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O perfil do líder nos projetos sociais do 
Distrito Federal*

The leader of the profile in social projects of 
the Distrito Federal

Resumo
Este artigo aborda o tema de Liderança, mais especificamente pro-

cura identificar o perfil do Líder de Projeto Social no Distrito Federal − 
DF, com o objetivo também de compará-lo ao perfil do líder de outras áre-
as, a fim de identificar em qual parte do Grid Gerencial de Blake e Mouton 
(1989) eles se enquadram. O trabalho foi realizado com 21 líderes de ins-
tituições cadastradas no Conselho de Assistência Social do Distrito Fe-
deral – CAS-DF, e que tem trabalhos voltados para área de Educação dos 
tipos de lideranças voltados para tarefa e para relacionamento. Os outros 
líderes foram gerentes de Agencias da empresa Celg Distribuição S.A. Foi 
elaborado questionário estruturado, com questões na escala Likert com 
perguntas relativas a cada parte do Grid. A pesquisa mostrou que o perfil 
dos dois líderes tem mais semelhanças que diferenças, entretanto o perfil 
do líder social tem um comportamento voltado para o relacionamento e 
se preocupa com o bem-estar dos voluntários∕subordinados.
Palavras-chave: Liderança. Projetos sociais. Grid gerencial.

Abstract
This paper discusses the Leadership topic, and aims to identify, 

specifically, the profile of Social Project Leader in the Federal District - 
DF, seeking to compare it to the leadership profiles of other areas in or-
der to identify in which part of the Blake and Mouton Management Grid 
(1989) they fit. The study was conducted with 21 leading institutions reg-
istered at the Federal District Social Welfare Council - CAS-DF, which has 
works focused on the area of Education on the types of leadership focused 
on tasks and relationship. The other leaders were agency managers from 
CELG Distribution S.A. A structured questionnaire was developed using 
Likert scale questions for each part of the Grid. The research has shown 
that the profile of the two leaders have more similarities than differenc-
es. However, the profile of the social leader shows a behavior turned to 
relationship and cares about the welfare of the volunteers / subordinates.
Keywords: Leadership. Social projects. Grid management.
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1 Introdução

Toda grande mudança sempre tem por trás um 
grande líder. Liderança pode ser entendida, confor-
me vários autores, como a habilidade de influenciar 
e motivar pessoas em um determinado processo, 
para conquistar um objetivo comum (HEMPHILL; 
COONS, 1957; JACOBS, 1970; ROUCH; BEHLING, 
1984; TANNENBAUM; WESCHLER; MASSARIK, 
1961). Foi assim com a história da humanidade, em 
que Jesus Cristo a mudou. O nosso calendário tam-
bém foi alterado devido a sua notável historia, tor-
nando-se um grande e admirado líder até hoje. O 
ocorrido também pode ser notado com Mahatma 
Gandhi (1869-1948), que é visto como principal líder 
da luta pela libertação da Índia, muito lembrado por 
fazer uma revolução sem guerra. Em relação ao em-
preendedorismo social, que, para Melo Neto e Froes 
(2002), é onde ocorre a busca por ideias inovadoras 
para resolução de problemas sociais, temos como 
grande exemplo Muhammad Yunus, que ganhou o 
Prêmio Nobel, com sua ideia de um Banco (Grameen) 
que fornece microcrédito facilitado para famílias em 
todo o mundo Baggenstoss e Donadone (2013).

Inspirado nesses exemplos e na vontade de 
mudança dentro do contexto social local, esse estudo 
procurou revelar o perfil dos líderes empreendedores 
dos projetos sociais do Distrito Federal, para que ele 
sirva de apoio e possa clarear as ideias de futuros em-
preendedores sociais. 

O tema empreendedorismo se mostra bastan-
te procurado por parte dos pesquisadores do meio 
acadêmico, Armond e Nassif (2009). Por estarmos 
chegando ao fim da Década da Educação para o De-
senvolvimento Sustentável, que foi declarada pela 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a cultura (UNESCO), como sendo o período 
de 2004 a 2015, o presente estudo pretende conhecer 
o perfil dos líderes atuantes em projetos sociais com 
ênfase em desenvolvimento sustentável, na região do 
Distrito federal e entorno, já que é esse líder quem 
influencia cada dia mais o processo de mudança den-
tro das organizações (ARRUDA, 2012). E as organi-
zações, segundo Macke, Dilly & Carrion (2010, p. 3), 
“podem resolver grande parte dos problemas sociais, 
uma vez que são dotadas de competências gerenciais 
para tanto”. O estudo pretende também revelar se os 

líderes estão bem direcionados e ativamente em bus-
ca do Desenvolvimento Sustentável ou isto é, apenas, 
segundo Schommer (2002 apud MACKE; DILLY; 
CARRION, 2010, p. 3), uma busca por “obtenção de 
vantagens competitivas, pois os consumidores pas-
sam a valorizar ética e participação das empresas na 
comunidade”.

Conforme Figueiredo (2013), a preocupação 
ambiental tem assumido um papel cada vez mais rele-
vante para as empresas e para a sociedade, não só pela 
crescente exigência dos governos por meio de legisla-
ção e normas específicas, mas também por pressões 
de mercado provenientes, sobretudo da consciência 
ecológica que se tem verificado nos consumidores, 
estando estes cada vez mais informados, exigentes 
procurando uma melhor qualidade de vida (FIGUEI-
REDO, 2013).

O líder contemporâneo precisa ter muitas ca-
racterísticas das quais se destaca uma com grande im-
portância: saber liderar pessoas com ideais diferentes 
e com competências igualmente díspares. Em geral, 
para projetos sociais, não existe demissão no sentido 
estrito da palavra e a noção de “boa vontade” torna-se 
deturpada pela paixão ao trabalho que é realizado, já 
que muitas vezes quem realiza um trabalho social o 
faz no bairro em que mora (SANTOS, 2010).

Este artigo buscou analisar o perfil do líder que 
atua nos projetos sociais do Distrito Federal, para, as-
sim, poder também identificar em cada projeto qual o 
tipo de liderança levando em consideração o Grid Ge-
rencial de Blake e Mouton (1989). Buscou, também, 
comparar os tipos de liderança nos projetos sociais 
pesquisados e descreveu o tipo de Liderança que pre-
valece nas instituições sociais cadastradas no Conse-
lho de Assistência Social do DF (CAS-DF).

2 Referencial teórico

2.1 Liderança 
Blake e Mouton (1997) afirmam que liderança, 

apesar de ser um processo complexo, pode-se identi-
ficar e descrever seus elementos principais. Além de 
variados, são também amplos, os estudos de liderança, 
(DAVEL; MACHADO, 2001; VERGARA, 2007 apud 
SANT’ANNA; CAMPOS; LOTFI, 2012). No quadro 
1, é possível observar várias definições a respeito de 
liderança.
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Quadro 1: conceitos de liderança.

Conceitos Autores

“É o comportamento de um individuo quando está dirigindo as atividades de um grupo em direção a um objetivo comum”. Hemphill e Coons, 1957, p.7.

“É um tipo especial de relacionamento de poder caracterizado pela percepção dos membros do grupo no sentido de que outro membro 
do grupo tem direito de prescrever padrões de comportamento na posição daquele que dirige, no que diz respeito à sua atividade na 
qualidade de membro do grupo.

Janda, 1960, p.35.

“é a influência pessoal, exercida em uma situação e dirigida por meio do processo de comunicação, no sentido de atingimento de um 
objetivo específico [...]”

Tannenbaum, Wescheler e 
Massarik, 1961, p.24.

“É uma interação entre pessoas na qual apresenta informação de um tipo de tal maneira que os outros se tornam convencidos de que 
seus resultados ... serão melhorados caso se comporte da maneira sugerida ou desejada”.

Jacobs, 1970, p.232.

“É o início e a manutenção da estrutura em termos de expectativas e interação” Stogdill, 174, p.411.

“É o incremento da influência sobre e acima de uma submissão mecânica com as diretrizes torneiras da organização.” Katz e Kahn, 1978, p.528

“É o processo de influenciar as atividades de um grupo organizado na direção da realização de um objetivo.” Rouch e Behling, 1984, p.46.

Fonte: elaborado a partir de Bergamini (1994).

Em sua maioria, as teorias de liderança conver-
gem na ideia de que a liderança necessita de dois elemen-
tos para existir: o(s) líder e o(s) liderado(s), Bergamini 
(1994 apud SANT’ANNA; CAMPOS; LOTFI, 2012). A 
necessidade de liderança surgiu da interação entre os 
homens e também da necessidade de encontrar solu-
ções que levassem a sobrevivência dos grupos (SOBRAL; 
GIMBA, 2012). Podendo ser definida, então, como um 
processo em que as atividades de um determinado gru-
po são influenciadas, rumo a realização de seus objetivos 
(HUGHES; GINNETT; CURPHY, 2005 apud SOBRAL; 
GIMBA, 2012).

A natureza da liderança é fator significativo no 
sucesso ou insucesso da organização. A liderança forte e 
eficaz cria profundo envolvimento e empenho ativo, que 
estimula a superar obstáculos, a fim de alcançarem-se os 
resultados máximos. A participação ativa se torna possí-
vel porque os que nela se aprofundam possuem um senti-
do claro dos seus propósitos (BLAKE; MOUTON, 1997, 
p. 1).

Conforme Bateman e Snell (1998), existem três 
tradicionais abordagens no estudo da liderança: 

A primeira enfoca traços ou características de li-
deranças (BERGAMINI, 1994; YUKL, 1994; BRYMAN, 
1996), essa teoria enfatiza as qualidades pessoais do líder, 
podendo concluir, então, que os líderes já nascem com es-
sas características, não podendo, dessa forma, outras pes-
soas desenvolverem tais características, (BERGAMINI, 
1994). Segundo Sant’anna, S. (2012), essas teorias buscam 
formar um modelo de líder, para, por meio desse, formar 
novos líderes, tal modelo é baseado na identificação de 

atributos e características de grandes personalidades, es-
sas teorias deixavam de lado aspectos comportamentais 
e o relacionamento com os liderados (BARRETO et al, 
2013). O enfoque dos traços predominou até a década de 
quarenta e praticamente todos os estudos feitos nesse pri-
meiro esforço a respeito das características da personali-
dade do líder levaram a um resultado impossível de ser 
considerado em termos práticos (BERGAMINI, 1994).

A segunda focaliza comportamentos, que seria 
direcionada a estudar a dinâmica comportamental dos lí-
deres, por meio da observação de indivíduos em posição 
de liderança, presumindo que, depois de identificada esse 
comportamento, ele poderia ser ensinado a futuros líde-
res. Esses estudos foram realizados em ambientes mais 
reais, procurando esses indivíduos que ocupam posições 
de liderança, passando a aceitar que, depois de identi-
ficados os comportamentos que levam a liderança, eles 
poderiam ser ensinados as pessoas (BERGAMINI, 1994). 
Em reação a essa segunda abordagem, tornaram-se im-
portantes, nos anos 1950-1960, as pesquisas conduzidas 
pelas universidades de Ohio e Michigan, que originaram 
a Teoria do Grid Gerencial de Blake e Mouton (1989), que 
chamaram a atenção para a importância de os gestores 
adotarem estilos de liderança mais direcionados para as 
necessidades e características dos liderados (BARRETO, 
et al., 2013).

Por fim a que foca situações defende que quase 
tudo seja adaptável as demandas das situações, inclusi-
ve o comportamento dos líderes (BADARACCO; ELL-
SWORTH, 1989 apud SANT’ANNA; PASCHOAL; GO-
SENDO, 2012). As teorias situacionais ou contingenciais 
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exploraram variáveis que cercam o processo de liderança, 
elas buscam determinar os padrões de comportamentos 
dos líderes quando considerados a atingirem o maior 
grau de eficácia em cada situação (BERGAMINI, 1994). 
Essas teorias, segundo Barreto, et al. (2013), considera-
vam características do líder, das equipes, da tarefa e do 
contexto, assim esses pontos passaram a figurar no rol de 
fatores que enfatizam o papel da liderança em fomentar 
resultados.

Em relação às organizações do século XXI, o es-
tudo do fenômeno da liderança evidencia a diversidade 
e a quantidade de variáveis a que o líder está submetido, 
(SANT’ANNA; PASCHOAL; GOSENDO, 2012). Com 
isso os novos estudos procuram abordar a atual comple-
xidade dos ambientes organizacionais por meio de um 
caráter mais processual, multinível e multidimensional 
(SANT’ANNA; PASCHOAL; GOSENDO, 2012).

Yammarino; Dansereau e Kennedy (apud 
SANT’ANNA; PASCHOAL; GOSENDO, 2012) propu-
seram quatro níveis de análise da liderança: individual, 
líder-liderado, grupal e coletivo. Refletir sobre tais variá-
veis, para Sant’anna, Paschoal e Gosendo (2012, p. 57), 
permite constatar que “o desenvolvimento de liderança 
requer um esforço contínuo de autoconhecimento, de co-
nhecimento das outras pessoas, do ambiente interno e da 
sociedade em seu entorno”.

Durante a atual pesquisa, o sentido de liderança 
é considerado sinônimo de agente de mudança, que pelo 
poder proveniente do nível hierárquico ou por outras ca-
racterísticas consegue influenciar grupos para o alcance 
de metas (ROBBINS, 2005).

Conforme Blake & Mouton (1989), liderança 
pode ser retratada em um Grid com dois eixos que re-
presenta relação e ação, em que o líder (1,1) tem pouca 
ação e pouca relação e o líder (9,9) é considerado com 
alto relacionamento e ação, conforme Figura 1.

Figura 1: Grid Gerencial de Blake e Mouton

                

Fonte: adaptado de Blake e Mouton (1989).

Outros grandes autores também levam em consi-
deração os comportamentos de ação e relação do líder, 
porém, de forma exclusiva. Yukl, Gordon e Taber (2002), 
por exemplo, fazem um resumo tentando integrar todos 
os estudos da maioria dos autores que abordam liderança 
nos últimos 50 anos. Esses autores afirmam que existem 
comportamentos de líderes voltados para a tarefa e com-
portamentos voltados para relacionamento.

Hipótese 1: o líder em projeto social tem compor-
tamento mais voltado para o relacionamento.

Essa pesquisa procurará, assim, enquadrar os per-
fis dos líderes em projetos sociais voltados para a edu-
cação em relação aos tipos de lideranças voltados para 
tarefa e para relacionamento.
2.2 Empreendedorismo Social 
2.2.1 Conceitos

Agostini (2001) argumenta que é em função da 
incapacidade governamental de atender as necessidades 
básicas da população, cuja demanda está cada dia maior, 
que se fez necessário o empreendedorismo social, surgin-
do, também, o conceito de Terceiro Setor.

Conforme Hudson, (apud AGOSTINI, 2001, p. 2)

o termo ‘terceiro setor’ diferencia essas organi-
zações do ‘setor privado’ e do ‘setor público’. O 
traço comum que une todas essas organizações 
é que são orientadas por valores: são criadas e 
mantidas por pessoas que acreditam que mu-
danças são necessárias e que desejam elas mes-
mas tomar providências nesse sentido.

O empreendedorismo social e o empreendedo-
rismo se confundem em várias partes do seu histórico. 
Empreendedorismo social, além de substituir a expressão 
“pequeno empresário”, traz em si conceitos mais abran-
gentes (SILVA et al, 2011).

Existem autores que acreditam que o empreen-
dedorismo social trabalha com o “negócio social”, uma 
vez que o social “empresariza” cria novos negócios com 
base nos princípios de solidariedade e trabalho coletivo 
(MELO NETO; FROES, 2002). O Quadro 2 apresenta os 
principais conceitos sobre empreendedorismo social, em 
uma visão nacional.

AÇÃO

RE
LA

ÇÃ
O
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Quadro 2: conceitos sobre empreendedorismo social

Autor Conceito

LEITE (2003)
“O empreendedor social é uma das espécies do gênero dos empreendedores; São empreendedores com uma missão social, que é sempre 
central e explicita;”

ASHOKA EMPREENDEDO-
RES SOCIAIS E MACKISEY 
E CIA. INC (2001)

“Os empreendedores sociais possuem características distintas dos empreendedores de negócios. Eles criam valores sociais por meio da 
inovação a força de recursos financeiros em prol do desenvolvimento social, econômico e comunitário. Alguns dos fundamentos básicos do 
empreendedorismo social estão diretamente ligados ao empreendedor social, destaca-se a sinceridade, paixão pelo que faz, clareza, confiança 
pessoal, valores centralizados, boa vontade de planejamento, sonhar e uma habilidade para o improviso.”

MELO NETO; FROES 
(2002)

“Quando falamos de empreendedorismo social, estamos buscando um novo paradigma. O objetivo não é mais o negócio do negócio [...] 
trata-se, sim, do negócio do social, que tem na sociedade civil o seu principal foco de atuação e na parceria envolvendo comunidade, governo 
e setor privado a sua estratégia.”

RAO (2002)
“Empreendedores sociais, indivíduos que desejam colocar suas experiências organizacionais e empresariais mais para ajudar os outros do que 
para ganhar dinheiro.”

PÁDUA; ROUERE (2002)
“Constituem a contribuição efetiva de empreendedores sociais inovadores, cujo protagonismo na área social produz desenvolvimento susten-
tável, qualidade de vida e mudança de paradigma de atuação em benefício de comunidades menos privilegiadas.”

Fonte: adaptado de Oliveira (2004).

Esse tema apesar de parecer novo, já existe há 
bastante tempo, e suas abordagens mais recentes são pau-
tadas na busca por solução de grandes dilemas como a 
fome, a miséria, a mortalidade infantil, a violência e etc. 
(SILVA et al, 2011).

Seelo e Mair (2005 apud PADILHA et al, 2009) 
afirmam que os novos modelos de serviços e produtos, 
que não são supridos pelos modelos atuais, devem ser 
criados pelo empreendedorismo social, o que reforça a 
ideia de Agostini.

No âmbito social de comunidades de baixa ren-
da, poderemos encontrar, também, pessoas que, além de 
emprego fixo, manterão atividades em projetos sociais, 
atualmente chamados de intraempreendedor, que “na 
sua concepção é o funcionário que, sem precisar deixar 
a organização, cria, promove e realiza projetos pessoais 

alinhados com as necessidades corporativas. Ele utiliza a 
infraestrutura da empresa, incluindo pessoas, materiais, 
equipamentos, recursos financeiros e instalações para 
concretizar ideias inovadoras que estejam adequadas à 
orientação estratégica da companhia” (HASHIMOTO, 
2013).

Essas pessoas que, além do trabalho, se dedicam 
a projetos sociais podem ser os grandes movimentado-
res da economia, pois, segundo Chegante (2012), mesmo 
com um crescimento tímido de 1% do PIB em 2012, o 
índice médio do Brasil, na última década, foi de 4% aci-
ma da maioria dos países desenvolvidos. Tal crescimento, 
associado às famílias de baixa renda entrando nos merca-
dos de trabalho e consumidor, transformou o país numa 
das economias mais dinâmicas, robustas e notórias do 
planeta.

Os empreendedores sociais são pessoas que, por 
meio da inovação e da força de recursos financeiros, criam 
valores sociais (VIEIRA; GAUTHIER apud SILVA, 2009). 
Melo Neto e Froes (2002, p. 34), afirmam que “o empreen-
dedorismo social é um misto de ciência e arte, racionali-

dade e intuição, ideia e visão, sensibilidade social e prag-
matismo responsável, utopia e realidade, força inovadora e 
praticidade”. O quadro 3 apresenta algumas características 
e habilidades dos empreendedores que foram observadas, 
segundo a abordagem de autores correlatos a área.

Quadro 3: habilidades dos empreendedores sociais

Características/ habilidades Referência 

Cooperativos, visão social, habilidade de comunicação, empáticos, criatividade na solução de problemas reais, forte 
fibra ética, pragmáticos.

JOHNSON (2000)

Sinceros, paixão, clareza, confiança pessoal e organizacional, planejamento, habilidade para improviso. BOSCHEE (2008)

Criativos, líderes. MELO NETO E FROES (2002)

Inovadores, arrojados, transparentes. DEES (1998)

Fonte: Adaptado de Silva (2009).
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3 Projetos Sociais

3.1 Definições
Projeto é um empreendimento formado por um 

conjunto de atividades inter-relacionadas e coordena-
das, previamente planejadas, com a função de alcançar 
um objetivo específico dentro de um prazo determinado 
e com recursos limitados (XAVIER, 2008 apud SILVA et 
al, 2011).

Segundo Melo Neto e Froes (2002), os projetos 
sociais buscam solucionar problemas sociais que afetam 
conjuntos sociais específicos e/ou seguimentos da po-
pulação, que se encontra em situação de risco social. As 
ações dos projetos sociais, para Melo neto e Froes (2002), 
geram produtos com a finalidade de suprir demandas so-
ciais não satisfeitas e têm a área de atuação restrita aos 
participantes dessas ações.

Hipótese: o perfil do líder de projeto social se dife-
rencia dos demais líderes.

Os projetos sociais identificam demandas e prio-
rizam ações capazes de gerar produtos, informação, tec-
nologia, mão de obra treinada, bens e serviços (MELO 
NETO; FROES, 2002, p. 130). O quadro 4 sintetiza algu-
mas definições em relação aos projetos sociais.

Quadro 4: definições dos elementos dos Projetos Sociais

Elementos Projetos Sociais

Objetivo Solucionar problemas

Foco Problemas sociais

Beneficiários 
Agrupamentos sociais e seguimentos populacio-

nais em situação de risco social

Dinâmica de  
Funcionamento

Ações que geram produtos para satisfazer deman-
das insatisfeitas

Escopo de Atuação Ações de Implementação e gestão 

Fonte: adaptado de Melo Neto e Froes (2002).

3.2 Líder nos Projetos sociais
Perren (2000, p. 1), afirma que “parece claro que 

empreendedores e líderes são diferentes”. Ao usar defini-
ções de dicionário para qualificar empreendedor como o 
empresário que toma a iniciativa e corre risco para ga-
nhar dinheiro e líder como alguém que comanda, guia e 
inspira outros, mostra essa primeira diferença perceptí-
vel. Essa diferença caracteriza-se por chegar a conclusão 
de que líderes atuam em diversas áreas da atividade hu-
mana enquanto empreendedores tendem a atuarem áreas 
relacionadas, principalmente, com a criação e a operação 

de uma organização, seja ela uma empresa, um organis-
mo público ou uma organização não governamental.

Armond e Nassif (2009, p. 83) explicam que

os componentes conceituais mais característicos 
do empreendedorismo são: crença no contro-
le sobre os eventos, tolerância à ambiguidade, 
necessidade de independência e identificação 
de oportunidades de mercado. A liderança, por 
sua vez, está mais associada com a comunica-
ção e habilidades sociais confiabilidade, habili-
dade para motivar, honestidade e inteGridade, 
confiança inspiradora, inteligência e habilidade 
cognitiva, conhecimento do negócio, real inte-
resse nos outros e orientação para equipe.

Assim, Armond e Nassif (2009) concluem que os 
líderes estão mais diretamente associados aos compo-
nentes conceituais relacionados a pessoas e que o líder 
empreendedor tende a estar mais ligado aos conceitos 
de busca por independência por meio da exploração de 
oportunidades de mercado.

4 Metodologia

No âmbito do objetivo geral, a pesquisa se carac-
teriza por descritiva, por ter como objetivo a descrição 
das características de determinada população ou fenô-
meno, Gil (1996). Segundo a abordagem do problema, a 
pesquisa se deu em contexto quantitativo que, consoante 
Diehl e Tatim (2004, p. 51), [...] caracteriza-se pelo uso da 
quantificação tanto na coleta quanto no tratamento das 
informações por meio de técnicas estatísticas, desde as 
mais simples, como percentual, média, desvio-padrão, às 
mais complexas, como coeficiente de correlação, analise 
de regressão etc. 

Assim, em relação ao contexto quantitativo-des-
critivo, a pesquisa enquadra-se, ainda, como estudos de 
descrição de população, pois esses estudos servem para 
descrever características quantitativas de populações 
como um todo, Marconi e Lakatos (2003). No que tange 
aos procedimentos técnicos Diehl e Tatim (2004), a pes-
quisa proposta neste artigo se enquadrou como de levan-
tamento, pois pesquisas desse tipo se caracterizam por 
fazerem interrogações diretas dos elementos cujo com-
portamento se deseja conhecer (GIL, 1996).

Quanto à classificação da investigação, esta pes-
quisa usou o método indutivo, que, conforme Diehl e Ta-
tim (2004), as generalizações se dão em observações de 
casos reais, onde as constatações levam à elaboração de 
generalidades. 

Esse artigo levou em consideração e tratou como 
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população todos os 144 líderes de projetos sociais cadas-
trados no Conselho de Assistência Social do Distrito Fe-
deral (CAS-DF). A Amostra considerada pela pesquisa 
foram os líderes e participantes de projetos cadastrados 
no CAS-DF pertencentes ao ramo educacional, um total 
de 35 instituições.

Anteriormente à aplicação do questionário, ocor-
reu um pré-teste, ou seja, foram aplicados 4 questionários, 
correspondente a 10% do total, para se ter uma avaliação 
da estrutura e entendimento da proposta. Dos 35 ques-
tionários enviados por meio da ferramenta Google Drive, 
aos 35 líderes, com 15 perguntas para identificar a qual 
parte do Grid cada líder se aproxima, voltaram apenas 21 
e todos foram validados. O questionário foi enviado tam-
bém a 30 líderes de diferentes setores e empresas do ramo 
publico e privado para averiguar a hipótese 2. Destes 
retornaram respondidos 26 e quatro foram invalidados 
pois estavam em contradição. O questionário é de esti-
mação ou avaliação, usando a Escala Likert, que consiste 
em “emitir um julgamento por meio de uma escala com 
vários graus de intensidade para um mesmo item” (MAR-
CONI; LAKATOS 2011). Esses dados serão analisados e 
tabulados com a ajuda do software Microsoft Excel.

5 Análise dos Resultados

O questionário composto por 15 questões. 3 são 
referentes a cada estilo de líder dentro do Grid. Assim, se 
o respondente marcar favoravelmente 2 de 3 questões, ele 
foi considerado pertencente ao quadrante corresponden-
te, ou estilo de liderança. Portanto, uma mesma pessoa 
podia se enquadrar em mais de um perfil. Questionários 
onde foi identificado como pertencente aos 5 tipos foram 
invalidados.

Como é possível verificar no Gráfico 1, os perfis 
foram divididos entre Social e Geral, é possível verifi-
car, também, que a maioria dos perfis do líder Social 
estão no estilo 1.9, 5.5 e 9.9. Pode-se concluir, com isso, 
que, apesar da semelhança, o líder social, poucas vezes, 
está preocupado somente com o trabalho. Em relação 
ao perfil Geral, isso pode ocorrer. O perfil do líder Ge-
ral se encontra no quadrante 5.5, 9.9 e 9.1, ou seja, o 
líder Geral, poucas vezes, está preocupado somente com 
o relacionamento. Outra constatação é de que tanto o 
Líder Geral quanto o Social são dedicados ao trabalho e 
se preocupam com ele, pois poucas vezes se encaixaram 
no perfil 1.1.

Gráfico 1 - perfil do Líder Geral e Social

Fonte: dados da pesquisa.

As respostas obtidas permitiram corroborar o que 
foi presumido na Hipótese 1, pois as respostas revelaram 
líderes Sociais voltados para o relacionamento. Enquanto 
a Hipótese 2 não foi totalmente comprovada, pois, apesar 
de haver diferenças, as semelhanças parecem ser maiores. 
E, também, ficou claro que, além do perfil do líder Social 
ser voltado para o relacionamento, uma parte do perfil do 
líder Geral também está. O Gráfico 1 revela a quantidade 
de pessoas que se encaixaram em cada perfil. Esse gráfico 
permite verificar que o ponto de intersecção entre os per-
fis é o ponto 5.5 e o 9.9.

A pesquisa revelou também que, no setor de pro-
jetos sociais, o gênero predominante é o FEMININO, en-
quanto nas empresas de outros setores a predominância 
foi MASCULINA. Em relação ao quesito idade, também 
houve inversão do líder Social para o líder Geral. Esse 
contexto se apresenta exposto nos Gráfico 2 sobre Gênero 
e no Gráfico 3 sobre Idade.

Gráfico 2 – Gênero

Fonte: dados da pesquisa.
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Gráfico 3 – Idade

Fonte: dados da pesquisa.

6 Considerações Finais

Ao fim deste artigo, chega-se à conclusão de que o 
perfil de um líder em projeto social guarda semelhanças 
com o perfil de um líder em outras empresas, o que deixa 
claro que um pretendente a atuação na área não precisa se 
preocupar em encaixar-se perfeitamente em um só perfil, 
pois tanto no ramo de projetos sociais quanto nos demais 
ramos são aceitos variados perfis. 

Portanto, a pesquisa procurou identificar o per-
fil dos líderes de projetos sociais e compará-los com 
os demais líderes, para que um interessado, ao ter co-
nhecimento sobre essa pesquisa, pudesse se identifi-
car e se interessar em fazer parte ou até mesmo liderar 
um projeto social, que tem uma enorme relevância, no 
caso dos entrevistados por essa pesquisa, na formação 
educacional.

A pesquisa proposta neste artigo apresenta, tam-
bém, que o líder Social tem um comportamento voltado 
para o relacionamento, e que o líder se preocupa com o 
bem-estar dos voluntários∕subordinados, apesar de que, 
por causa de algumas limitações quanto ao tamanho da 
amostra, tanto de líderes de projeto sociais quanto líde-
res de outros ramos, caso essa amostra fosse expandida, 
o grau de confiança da pesquisa se elevaria consideravel-
mente.

Assim, uma sugestão seria ampliar a quantidade 
dos dois tipos de líderes especificados neste artigo, ou até 
mesmo correlacionar o perfil de líder com o desempenho 
de equipes ou instituições.
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